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Episódios do Agápio I

( no próximo capitulo, falarie do taxista PREVISÃO....)

Guentar o " caloron! que fazia sob o zinco do Agápio da rodoviária não era pra qualquer um....Chegava, 
nos dias de maior calor, seguramente a 50 graus.  Ali dentro os chapistas quase derretiam. Perguntem ao "Ximia"- 
que agora vive em Floripa - e ao Fábio, ambos com negócio próprio hoje em dia, o que ralaram naqueles anos sob 
o toldo de zinco do trailer do Agápio daqueles anos.

Naquele universo de garçãos do Agápio, havia um especial, o Jacques, metido a intelectual. Torcia pro 
time do seu município, a Sapucaiense, eis que era de Sapucaia do Sul.

Jacques não era dos mais bonitos, mas fazia sucesso com as mulheres( vide artigo do seu ex-patrão na 
pagina 3) e acabou casando com uma cliente que é cara metade dele.

Jacques tinha uma tarefa especial no Agápio: manter longe dali, os trombadinhas, que importunavam os 
clientes, com seus pedidos.

Ele guardava um utensílio, que sempre que necessário, pegava...
Nos dias de muito calor, os chapistas iam pegar a fresca debaixo dos chorões que ficavam ao lado do trailer, 
plantados por seu Gomercindo Tasca, pai do Cesar, ainda nos dias dos anos 80,quando o trailer foi fundado.

Se os trombadinhas eram corridos do Agapio, o mesmo não ocorria com os estelionatários que ficavam 
na passarela enganando os pedestres, principalmente os que chegavam do interior, ingênuos e presas fáceis de 
um ganho fácil.

Estes trapaceiros, com um pião, colocavam os amigos espertalhões como se fossem assistentes e estes 
ganhavam alguns. Mas quando um que não era do grupo, tentava ganhar, adeus tia chica. lá se ia seu 
dinheiro,sumia.

Algumas vezes assisti o Jacques correndo com um pedaço de pau, os trombadinhas que iam tentando se 
aproximar dos clientes do trailer, pra morder algum....

Ficava observando a cena, mas sinceramente não era assunto no qual devesse meter a colher.
Jacques vinha todos os dias de Sapucaia, onde morava e onde ainda deve morar, de SURB, No Agapio, ele 

foi protagonista de alguns episódios. Uma noite, ele e a Fabiana, lá pelas duas da manhã, foram embora porque o 
movimento estava fraco...

Na rua da Conceição,quando vinha um ônibus, saiu detrás de um poste,ou edifício, um assaltante com 
uma faca apontando pra Fabiana. Queria a bolsa, ela a entregou, sob os protestos do colega garção que gritava 
pra não fazê-lo.

- Não entrega, não entrega....
Fabiana entregou, o assaltante saiu correndo e se meteu dentro de um hotel, na Voluntários da Pátria. 

Jacques saiu no encalço, mas sua missão de retomar a bolsa foi inútil. Lá se foi a bolsa da Fabiana.
No Agápio, quando se apertava, era ajudado pelo DANIEL, colega que os mais antigos conheciam por 

QUEIJINHO...
Pois o Jacques algumas vezes foi socorrido pelo colega, nos seus apuros com os pequenos achacadores...
O que não se queria, como em todo o bar, é que fossem importunar quem estava lanchando.
A caixa, a Marlene, também ficava torcendo que o Jacques corresse com os trombadinhas. Quando ele 

não os via, era ela que o alertava  pela aproximação dos menores...

(Olides Canton)

O garção JACQUES   X   os trombadinhas
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EXPEDIENTE forno à lenha

Horário:

Das 11h da  à 1h30min da 
ININTERRUPTAMENTE
manhã madrugada

3331.9699
3331.1749

Almoço:

Sexta
Sábado
Domingo e
Feriado

 

 

Dr. Belmar Andrade
Ø Cardiologia Preventiva e Cardiologia do Esporte
Ø Avaliação para prática esportiva

Ø Eletrocardiograma e teste ergométrico

Terças e Quintas à tarde

Av. Praia de Belas, 2174 / 307 - Fone: (51)3907.4093

belmar.jose@terra.com.br

Coisas da Noite I

O jornalista Vicente Romano, tinha brigado com a namorada e 
foi pro Água na Boca , localizado na praça Conde de Porto Alegre- Praça do 
Portão -lá pelo começo dos anos 80....

Entrou, sentou no balcão do bar que havia na entrada e do lado 
sentou uma mulher, desacompanhada, de uns 35 anos. Ele tinha cerca de 
20...

Ainda não havia AIDS e as relações eram mais descontraídas.

Ela pediu um uísque, ele um martini....

- Vias ver, disse Romano pra ela, tentando quebrar o gelo, como 
o martini vão dar pra ti e o uísque pra mim.

Bingo!

O papo rolou porque houve empatia entre eles...Como estavam 
sós combinaram de tomar aquele porre...foi-se um, dois , três, quatro, 
cinco martinis e uísques... até que saíram em direção à casa dela, no carro 
dela.

Vicente lembra que ela descalsou os sapatos pra dirigir. Diz que 
isto demonstra oe stado de embriaguez de ambos. Como chegaram até 
acasa dela, ele não tem noção até hoje.

Era uma casa de dois pisos, na Barão de Ubá em Petrópolis. Era 
inverno e fazia muito frio.

Havia uma lareira, que deve ter sido acendida porque na 
manhã, quando ele acordou, tinha o peito quente por causa do fogo.
Amanhecia quando Vicente despertou a achou que tinha que dar o fora 
dali. Pensou: se o pai dela desce do andar de cima o que vai achar?

Tateando, levantou, vestiu-se e temeu pelos cachorros. Casas 
assim, geralmente tem umas feras que as cuidam. Mas quando botou a 
cara do lado de fora, viu que não havia cachorros.

Vicente só parou de andar a passo ligeiro quando chegou na 
Protásio Alves.

Dela, nunca mais soube nada.....

NOS TEMPOS DO ÁGUA NA BOCA!
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Real e Central
não comercialização
mais passagens em 

papel a partir de 

06 de junho

Os atuais VT’s em papel da Real e 
Central serão comercializados

apenas em créditos eletrônicos TEU!
após 06/06/2011

www.teubilhete.com.br
SAC (51) 3214.0404

O garção Jacques era uma figuraça. Tinha um 
carisma incrível e contagiava os clientes com suas opiniões, 
piadas e seu bom humor, que era indescritível.

A clientela o elegia o garção NUMBER ONE e as 
vezes vinham ao estabelecimento só para trovar com o 
Jacques.

Saliente-se também que na época ele era um 
pouco imprevisível. Numa festa de fim de ano que reuniu os 
funcionários da Veppo, festa que se estendeu além do 
horário normal, o Jacques de Garção virou convidado. Tanto 
se enturmou na festa que acabou dando carona  para uma 
mulher participante ou o contrário, não se sabe, que  o 
Jacques  só apareceu no serviço....4 meses depois , com 
muitas estórias para contar.

Certo dia o dono do estabelecimento chegando ao 
serviço foi procurado pelo dono da fruteira  que ficava a uns 
100 metros do Agapio. Disse ele que lá pelas 6 horas da 
manhã tinha alguém de cueca na frente do treiler. É bom 
dizer que o Agapio fechava as 2 horas da madrugada  e abria 
as 10 horas da manhã e nesse interim era cuidado por um 
guarda. Naquela noite o Jacques tinha quebrado o galho 
como guarda.

Ao inquirir o Jacques  esse explicou o acontecido, 
dizendo, que como estava muito quente, era verão, ele 
tinha ficado de cuecas para varrer a frente do 
estabelecimento.

Como isto aconteceu de madrugada, não se sabe 
bem a repercussão do strip tease do Jacques. Se alguém 
que passou para o trabalho se escandalizou, se os bêbados 
em volta da rodoviária  não entenderam nada, ou ficamos 
com o comentário do Carlinhos que trabalha no 
estacionamento ao lado:

- Ainda não vi tudo nesta vida!!!! 

O STRIP TEASE DO 
GARÇÃO JACQUES

Por Cesar Angelo Tasca(criador do Agapio)
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Deborah Finocchiaro

No dia 29 de maio, 
a atriz Deborah 
Finocchiaro 
recebeu do 
vereador Adeli 
Sell(PT) uma placa 
comemorativa aos 
18 anos da 
apresentação 
da peça 
POIS É, VIZINHA....

Episódios do Agápio II
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ACESSE E DIVULGUE NOSSO SITE:
www.deolhoseouvidos.com.br

ANUNCIE NO FITNESS
3330.6803 OU e-mail olidescanton@bol.com.br

* Adeli Sell é vereador do PT / Porto Alegre

Adeli Sell*
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Instigado por algumas reclamações que 
chegaram ao gabinete, o vereador Adeli Sell 
visitou na manhã desta quinta-feira (02/06) a 
sede do Procon de Porto Alegre. Recebido 
pelo Coordenador Executivo do Órgão, Omar 
Ferri Júnior, o parlamentar constatou que as 
rec lamações  quanto  à  demora  no  
atendimento são improcedentes. 
“O serviço é ágil e persistente. No momento 

em que o sujeito sentar na cadeira e for atendido só sai de lá com a questão resolvida”, 
disse Adeli. 

Ferri Júnior explicou que as demandas diminuíram a partir de junho de 2009. Isso 
se deve, segundo avaliação do Órgão, à eficácia dos materiais de divulgação produzidos 
pelo Procon. “85% dos casos que chegam ao nosso balcão de reclamações e denúncias 
são resolvidos”, disse Ferri. 

Com mais de 5.300 reclamações, o alvo dos consumidores da Capital gaúcha 
segue sendo as operadoras de telefonia móvel. 

O Procon Porto Alegre também tem investido na Educação para o Consumo. Para 
tanto, tem ministrado palestras em escolas da rede pública da Capital. As 
apresentações orientam os estudantes sobre os direitos dos consumidores. “O Procon 
não foi criado apenas para acolher reclamações e denúncias, mas para promover a 
conscientização da população para seus direitos como consumidores de produtos e 
serviços”, destaca Omar Ferri Júnior.

Outras informações
O órgão está à disposição dos consumidores em geral para receber reclamações 

e denúncias de abusos praticados por fornecedores de produtos e de serviços, bem 
como a apuração destes atos, quer seja na esfera administrativa ou judicial. Visa 
informar e educar consumidores e fornecedores, evitando, na origem, os conflitos 
verificados na relação de consumo.

Rua dos Andradas, 686
Centro - Porto Alegre - RS
Fone/Fax: (51) 3289-1774

Adeli visita Procon de Porto Alegre 

Ricardo Verdi, coordenador de Relações Institucionais, Omar Ferri Júnior e Adeli Sell
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